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Resumo   

O projeto “Visão em Ação” teve como objetivo principal avaliar a acuidade visual 

nas crianças bem como demonstrar a importância do ambiente escolar como 

meio de promover a identificação precoce de problemas visuais dentro dessa 

faixa etária.   

O projeto foi realizado na escola municipal Professora Ananias Emerenciano e 

contou com a participação de 200 crianças dentro da faixa etária de 8 a 10 anos 

e com os professores da escola. Dentro da sua aplicação, o projeto foi dividido 

em duas etapas: a primeira contou com duas palestras que foram direcionadas 

para as crianças e um workshop direcionado para os professores, enquanto a 

segunda etapa incluiu a realização dos testes visuais nas crianças, como, por 

exemplo, o Teste de Snellen e o Teste de Ishihara. O conteúdo das palestras e 

do workshop envolveu explicações breves acerca de alguns problemas visuais, 

possíveis cuidados com a visão e como identificar dificuldade em enxergar nas 

crianças, a importância do papel dos professores em ajudar a detectar 

precocemente problemas visuais em seus alunos e como realizar os testes.Ao 

final da realização dos testes, os resultados registrados foram recolhidos com 

observações sobre a necessidade de encaminhar as crianças para a Estratégia 

de Saúde da Família (ESF) ou não conforme a detecção de dificuldades visuais 

em cada uma delas.  

Dessa forma, foi possível perceber a importância do papel da escola e dos 

professores no que diz respeito em auxiliar os pais na detecção precoce de 

problemas visuais nos alunos, especialmente na infância. 
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1. Introdução: 

Aproximadamente 2,2 bilhões de pessoas têm deficiência visual, sendo que 

metade dos casos poderiam ser evitados ou tratados, segundo a OMS. Cerca de 

20% das crianças em idade escolar apresentam problemas de visão, e a 

detecção precoce, antes dos 7 anos, é fundamental para o desenvolvimento 

visual. A falta de avaliação oftalmológica precoce pode afetar o desempenho 

acadêmico e social das crianças. A escola, onde crianças passam grande parte 

do tempo, facilita a identificação de problemas visuais por meio do contato 

próximo com professores, que, no entanto, geralmente não possuem 

capacitação adequada em saúde ocular. Dessa forma, capacitar professores é 

essencial para identificar precocemente problemas visuais e reduzir riscos à 

saúde ocular. 

 

2. Materiais e Métodos:  

O projeto de extensão, conduzido por dez acadêmicos de Medicina com 

orientação da professora Débora Herculano, avaliou a acuidade visual de 

crianças em idade escolar para encaminhamento ao especialista quando 

necessário. Após planejamento e escolha da escola, obtiveram o consentimento 

dos responsáveis e realizaram palestras educativas para alunos e professores. 

Nos dias 10 e 17 de abril, aplicaram testes visuais (Snellen e Ishihara) em 

crianças de 8 a 10 anos, identificando problemas como miopia e astigmatismo. 

Os casos diagnosticados foram encaminhados para triagem oftalmológica. 

Paralelamente, capacitaram professores sobre doenças oculares e realizaram 

ações preventivas sobre saúde ocular. Ao final, avaliaram e documentaram os 

resultados, recomendando a continuidade do projeto e apresentando-os à 

comunidade para conscientização. 

3. Resultado e Discussão: 

No projeto Visão em Ação, realizado em abril de 2024, foram aplicados os testes 

de Snellen e Ishihara em um grupo de crianças, identificando alterações visuais 

em 32 delas. Essas crianças foram encaminhadas para acompanhamento na 

unidade de saúde local. O ambiente escolar demonstrou ser essencial para 

detectar precocemente problemas visuais, e os professores foram capacitados 

para identificar sinais de dificuldades visuais em sala de aula. Entre os desafios, 

houve dificuldades na identificação de letras e números por crianças que ainda 

aprendem o alfabeto, exigindo adaptações, além de problemas com a 

confiabilidade dos dados fornecidos por elas. 
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ANEXO – Material Fotográfico: 

 

Foto 1: Apresentação para a orientadora do projeto. Faculdade Atenas Passos, 

23 de fevereiro de 2024. 

 

 

Foto 2: Foto dos integrantes do grupo com a orientadora Valéria Tito. Faculdade 

Atenas Passos, 6 de março de 2024. 
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Foto 3: Palestra para os alunos da escola Ananias Emerenciano com a 

participação da orientadora Débora Herculano, 10 de abril de 2024. 

 

 

Foto 4: Aplicação do teste de Ishihara. Escola Ananias Emerenciano, 10 de abril 

de 2024. 
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Foto 5: Workshop para os professores. Escola Ananias Emerenciano, 17 de abril 

de 2024. 

 

 

Foto 6: Ficha de avaliação da acuidade visual. 
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Foto 7: Autorização para a realização dos testes de acuidade visual. 

 

 

4. Considerações Finais: 

Este estudo destaca a importância da avaliação da acuidade visual em crianças 

de 3º e 4º ano, como realizado na Escola Municipal Professor Ananias 

Emerenciano, onde os testes de Snellen e Ishihara identificaram problemas 

visuais não detectados. Além disso, a capacitação dos professores para 

reconhecer sinais de problemas oculares ajuda na detecção precoce, essencial 

para prevenir complicações que afetam o desempenho acadêmico e a qualidade 

de vida. Recomenda-se a continuidade de programas de triagem visual e a 

formação dos educadores, garantindo igualdade no acesso a cuidados oculares 

e favorecendo o desenvolvimento pleno das crianças. 
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